
EFEIT OS DO PACLOBUTRAZOL NO CRESCIMENTO E NA FLORAÇÃO
DE CRISÂNTEMO (Chrysanthemum morif lorum, RAMAT)

J . I . F A H L 1

S . L. F . C ATTAN E O 2

J.E. SOARES 2

1 I n s t i t u t o A g r o n ô m i c o , C . P . 2 8
1 310 0 Ca mp i nas , S P . B ol s i s t a d o
CNPq.

2 I C I d o B r a s i l S . A . - C . P . 5 5 0 9 4
0 1 0 0 0 - S ão P a u l o , S P .

RESUMO

Estudaram-se os efeit os de
concentrações de paclobutrazol [(2RS, 3
RS)-1-(4-clorofeni l) -4,4-dime til-2,1,2,4-tria
zol-l-il-) pentan-3- ol] sobre o crescimento e
floração de crisântemo 'Puri tain ', cultivado
em casa de vegetação com condições
controladas de luz, temperatura e umidade
relat iva do ar.

Empregou -se o delineamento estatístico
de blocos ao acaso com 10 tratamentos
repetidos cinco vezes, sendo cada repetição
constituída de quatro vasos contendo cada
um seis plant as.

Os tratamentos constaram de
pulverização folia r única de paclo utrazol
nas concentrações de 30, 45, 60, 75 e 90 ppm
efetuados aos 21 dias após o plant io e de
duas pulverizações efetuadas aos 17 e
28 dias após o plantio, nas concentrações de
15, 22,5 e 30 ppm cada. Como tratamento
conve ncional usou-se o daminozide a 1300
ppm aplicado também em pulverização
foliar aos 21 dias após o plant io; e,

foi mantida ainda uma testemunha
sem tratamento.

Os dados obtidos permitiram concluir que o
paclobutrazol em todas as concentrações
empregadas causou redução significativa na
altura das plantas e essa redução foi crescente
com o aumento da concentração. Os melhores
resultados foram obtidos com
concentrações de até 45 ppm aplicado em uma
única vez e com daminozide a 1300 ppm, onde
as alturas das plantas foram reduzidas a níveis
ideais para comercialização, sem afetar a
abertura dos botoes florais. Puas aplicações de
paclobutrazol nas concentrações de 22,5 ppm
ou superiores e aplicações de 60 ppm ou
superiores, reduziram excessivamente a altura
das plantas e retardaram significativamente a
abertura dos botões florais. Nenhuma das
concentrações empregadas causou fitoto-
xicidade as plantas.

PALABRAS-CHAVE: crisântemo, pacloutrazol,
reguladores de crescimento, controle de
altura.



53VOL. 9 - DEZ/85 - Nos 1/2

SUMMARY

EFFECTSOFPACLOBUTRAZOLONGROWTH
ANDFLOWERINGOFCHRYSANTHEMUM
(Chrysanthenum moriflorum, Ramat)

It was studied the effec t of diffe rent
concentrations of paclobutr azol [(2 RS, 3
RS)-1-(4-clorofenil) -4,4-dimet il-2-1,2,4,tria
zol-i-il)pentan-3-ol)] sprayed one or two
times, on the growth and flowering of
chrysanthemum (Chrysanthemum
morif lorum, Ramat . cv. Puritain). The
experiment was conducted in greenhouse
under controlled condi tions .

It was observed that paclobutrazo l
reduced the plant height at all
concentrations. The best results were
obtained with concentrations unti l 45 ppm of
paclobutrazo l and 1300 ppm of daminozide ,
used as patte rn, sprayed just once.

None of the used concentrations caused
plant toxicity .

KEYWORDS: chrysanthemum, paclobu -
t r a zo l , gro wth re gu l a t o r s ,
he i ght cont r o l .

INTRO DUÇÃO

Na cul tur a do cri sân te mo em vaso a
rel açã o alt ura da pla nta pe la alt ura do vaso
e uma car act ere s tica de grande
import ânc ia na cla ssif icação dos vasos
como pro dut o orn amenta l.

Ent ret ant o, nas condições de cul tivo,
nor malmente as pla nta s ati ngem alt ura
sup eri or a des ejada, cau san do com iss o
dep rec iaç ão na qua lid ade dos vasos.

Na lit era tur a inú meros tra balho s
rel ata m est udos sobre compos tos
quí micos que atu am cau san do re -

duçã o no crescimento de plantas de diversas
espécies (1,2,3, 4,5,6).

Em crisântemo, dent re os produtos
estudados, opac lobutrazol (2 RS, 3
RS)-1-(4 -clorofení l) -4,4-dime til -2-1,2 ,4-tri
azol -l-il) -pent al -3-oi] , tem se most rado
eficiente em reduzir a altura das plantas.
Estudos de Barr et e Bar tuska (2) com o
cultiva r Bright Golden Anne demonst raram
que os efeitos deste composto foi depe nden te
do local da planta em que foi apl icado. Bar ret
(1) com o mesmo cultivar, obse rvou que a
eficiência do pacl obutrazo l, em reduzir a
altura das plantas, quan do apl icado através
de irr igação do vaso foi inf luenciado pela
composição do subs tra to uti lizado.

Este trabalho teve por objetivo estudar
os efeitos de conc entrações de pacl obut razol
em pulveri zação fol iar , sobr e o crescimento
de plantas de crisântemo visando a obtençã o
de plantas com altura ideal para
comercializaçã o.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em uma
floricultura localizada no município de

Jaguariúna, SP (Cooperativa Holambra I) em
plantas de crisântemo cultivadas em casa de
vegetação com condições controladas de luz,

temperatura e umidade relativa do ar. Foram
utilizadas plantar do cultivar Puritain plantadas

no dia 02/03/84 em vasos contendo cerca de 1,0
litro de uma mistura de partes iguais de terra,
casca de arroz e pó de xaxim. Cada vaso

continha seis plantas. A adubação foi efetatada
juntamente com a irrigação por sistema de

gotejamento. Aos sete dias após o plantio, as
plantas sofreram a retirada do ápice deixando-se

posteriormente, brotar três ramos late-
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rais por planta. Esses brotos receberam
sucessivos desbastes de botões florais de
forma a produzir apenas uma flor por ramo.

O delineamento estat ístico util izado foi
o de blocos ao acaso, com 10 tratamentos
repetidos cin co vezes , sendo cada parcela
constituída de quatro vasos .

Foi utili zado como regulador de
crescimento o paclobutrazol, formulado
como suspensão aquosa com 20 g de i.a. por
litro.

Os tratamentos consistiram de
pulverizações únicas de paclobutrazol efe-
tuadas 21 dias após o plant io, nas
concentrações de 30, 45, 60, 75 e90 ppm, e
em duas pulve rizações nas concentrações
de 15, 22,5 e 30 ppm cada, efetuadas aos 17
e 28 dias após o plant io. Como padrão
usou-se um tratamento com daminozide a
1300 ppm em pulveri zação efetuada aos 21
dias após o plant io. Foi ainda usada uma tes -
temunha sem aplicação.

Util izou -se para a aplicação um
pulverizador de pressão constan te através de
injeção de CO 2, gastando-se o equivalente a
2000 litros de calda por hectare.

Foram avaliadas periodicamente a
altura das plantas, tomando -se a distância da
base do ápíce da maior planta de cada vaso.

Cada repetição fo i representa da por
quat ro vasos. A apli cação na aber tu ra
dos botões florai s fo i efetuada
cons iderando - se como aberto s os botões
florai s que tinham inic iado a aber tura das
pr imei ras pé ta las. A porcentagem de
bo tões florai s aber tos fo i ca lculado pela
re lação de botões florais aber tos dividido
pe lo to ta l de bot ões flora is aber tos mais
os fechados , mult ip li cada por 100.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Pelo Quadro 1 e Figura 1 pode ser
veri ficado que o efeit o do paclobutr azol na
redução do crescimento das plantas inici a
logo após a aplicação, e que aos 59 dias após
o plantio, data que marca oinic io da abertura
dos botões florais , todos os tratamentos que
receberam aplicação apresentaram redução
significativa na altura das plantas em relação à
testemunha não tratada. Houve um efeito
crescente da altura das plantas em função do
aumento da concentração de paclobutrazol.
Redução do crescimento de plantas de
crisântemo pela aplicação de paclobutrazol
tam bém foi verif icada por Barrett (1) e Barrett
e Bartuska (2).

Os dados mostraram ainda que o
paclobutrazol quando aplicado em duas
doses de 30 ppm aos 17 e 26 dias após o
plantio, causou maior redução do que quando
aplicado em uma única dose de 60 ppm aos
21 dias após o plant io. Essa maior efici ência
obtida com o parcelamen to da dose,
provavelmente seja devido à absorção de
maior quant ida de do produto pelos ramos , o
qual juntamente com as raízes, são os
loc ais por onde o paclobutrazol melhor
absorvido, conforme dados observados por
Barret e Bartuska (2).

Considerando-se uma redução de 10 a
20% da altura das plant as como ideal para o
cult ivar Puritain, pode ser visto pela Figura
2, que mostraram -se eficientes os
tratamentos de daminozide a 1300 ppm,
considerado como padrão, e os tra tamentos
que receberam até 45 ppm de paclobutrazol
em uma única aplicação.

Esses tratamentos não afetaram
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Figura 1. Efeitos da aplicação de paclobutrazol e daminozide no crescimento de plantas de
crisântemo (Chrysanthemum morif lorum, Ramat cv. Puri tain) .

tamanho e a abertura dos botões florais, como
mostra a avaliação efetuada aos 63 dias após o
plantio (Quadro 2), momento em que as
plantas se encontravam em condições de
serem comercializadas.

Os tratamentos que receberam duas
aplicações de paclobutrazol na concentração
de 22,5 ppm cada e concentrações superiores,
além de causarem redução excessiva na
altura das plantas retardaram signifi-

cativamente a abertura dos botões florais
(Quadros 1 e 2).

Os dados obtidos permite m as
seguintes conclusões: 1. houve redução
crescente da altura das plantas em função
do aumento da concent ração de
paciobutrazol . 2. Os melhores resultados
foram obt idos com concent rações de até 45
ppm de pablobutrazol apl icado em uma
única vez e com dami nozi de a 1300
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TRATAMENTOS

Figura 2. Efei tos de paclobutrazoi e daminozide na redução percentua l da altura de plant as de
crisântemo (Chrysanthemum morif lorum Ramat cv. Puri tain) em relação ao
controle , no estád io de comerciali zação.
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ppm, os quais reduziram a altura das plantas
a níveis ideais para comerciali zação, sem
prejudicar a abertura dos botões flora is.
3 . Duas aplicações de concentrações de
22,5 ou de 30 ppm, e aplicações únicas de 60
ppm ou superiores, reduziram excessiva-
mente a altura das plantas e retarda ram a
abertura dos botões flora is.
4 . Nenhuma das doses empregadas causou
fitot oxicidade às plantas.
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